
Governo não retira o Ato de Cedência e provoca
greve no Hemosc e Cepon

Servidores mantêm o mínimo do atendimento em respeito aos pacientes

Os servidores públicos estaduais da Secretaria da Saúde do Hemosc e Cepon 
deflagaram greve em todo os estados, por tempo indeterminado, no entanto a 
categoria cumpre a lei que exige 30% do atendimento dos serviços. A greve foi 
decidida em Assembléia Geral ocorrida no pátio do Hemosc, no final da semana 
passada motivado pela inoperância do governo estadual. Na manhã de quinta-
feira (16) o secretário de Estado de Governo e Articulação Ivo Carminatti, o 
Secretário de Administração Paulo Eli e a Secretaria da Saúde, Carmen Zanotto 
convocaram uma reunião de emergência com o Movimento em Defesa do 
Hemosc/Cepon 100% Público, Sintespe e SindiSaúde para tratar do “Ato de 
Cedência” – documento que cede para a Organização Social/Fahece a mão-de-
obra do servidor.

O secretário Ivo Carminatti mostrou desconhecer o andamento das negociações 
e pediu esclarecimentos aos representantes dos sindicatos e do Movimento.  
Após deixar claro que a luta dos servidores era contra o Ato de Cedência, para 
evitar que o servidor torne-se refém da iniciativa privada, o grupo de servidores 
esperava que houvesse bom senso por parte do governo e acatasse a 
reivindicação, já que também ficou esclarecido que não haveria qualquer 
impedimento jurídico para que o Ato de Cadência fosse retirado.  O secretario 
encerrou a conversa mantendo a posição do governo em não retirar o termo de 
cedência.

Os representantes dos servidores levaram a discussão realizada com o governo para a Assembléia no período da 
tarde e os servidores em conjunto decidiram pela greve. A paralisação dos trabalhos iniciou na manhã desta segunda-
feira (20) em todo o estado.  Segundo Regina Rombaldi, presidente da Associação dos Funcionários do Hemosc e 
Cepon, os atendimentos nos centros, que conta com 700 funcionários, não será totalmente paralisado. A grande luta 
da categoria é contra o processo de privatização que vem aos poucos sendo implementado  em diversos órgãos 
públicos do estado.
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* Atendimentos 100% de paciente internados
Hemocentro de Criciuma: Iníico da Greve a tarde
Hemocentro de Joinville: Será avaliado a Greve a partir da manhã

MAPA DA GREVE NO ESTADO

SINTESPE - SINDSAÚDE - ACEHEMO

HEMOSC/CEPON
EM GREVE CONTRA O DESMONTE 

DO SERVIÇO PÚBLICO


